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Resumo: Este estudo teve como objetivo discutir a relação entre o espaço 
edificado e a imagem midiática para além de sua organização visual, na qual 
elementos arquitetônicos ou urbanos apresentam-se como componentes da imagem 
ou indutores de novas formas visuais. Discutimos, por outro lado, a importância 
da imagem midiática para a definição das formas arquitetônicas. Em outras 
palavras, dado o contexto de megaeventos esportivos cujo caráter midiático é 
fortemente guiado pela produção e difusão de imagens jornalísticas, impõe-se ao 
espaço urbano a necessidade de ajustes que permitam a maximização da própria 
imagibilidade. Para isso, trabalhamos com contribuições provenientes das Teorias 
da Imagem e Mídia (Contrera, Flusser, Pross, Baitello Jr.), Cultura e Imaginário 
(Huizinga, Durand) e Arquitetura e Urbanismo (Lynch).

Palavra chave: Comunicação; Imaginário; Imagem; Megaeventos; Arquitetura.

Abstract: This study aimed to discuss the relationship about edify space and 
midiatic image beyond its frame organization, in wich architectural or urban 
elements presents a factor in picture composition or inducting visual forms. We 
discuss, in other hand, the importance of midiatic image for the definition of the 
architectural forms. In other words, given the context of mega sporting events 
whose media character is strongly guided by the production and dissemination of 
journalistic images, imposes itself upon urban space and match the need for 
adjustments that enable the maximization of proper imagibilidade. To do so, we 
work with contributions coming from Theories of Image and Media (Contrera, 
Flusser, Pross, Baitello Jr.), Culture and Imaginary (Huizinga, Durand) and 
Architecture and Urbanism (Lynch).

Keywords: Comunnication; Imaginary; Image, Mega events; Architecture.

Introdução

A segunda metade do século XX trouxe, para os Jogos Olímpicos, uma sequência de fatos 

cuja lembrança os identifica mais como palco dos problemas advindos da geopolítica do que 

propriamente ao esporte. Munique (1972), o terrorismo e a questão judaico-palestina, Moscou 

(1980) e Los Angeles (1984) e os respectivos boicotes capitalista e comunista são exemplos nítidos 

desta afirmação. Tais eventos salientam um posicionamento, nada sutil, de investimento de grandes 

potências (sejam elas consolidadas ou emergentes) e/ou grupos políticos ou ideológicos em 

vincular recordes, medalhas ou “conquista” global do evento como estratégia de promoção de seu 

“modo de estar no mundo” ou, considerando-se os Jogos como um palco no “mercado de nações”, 
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utilizam-se da visibilidade do evento como meio estratégico para divulgação de seu modelo sócio-

político-cultural-econômico e como plataforma de visibilidade e projeção de influências.

Em olhar retrospectivo sobre os Jogos Olímpicos da Era Moderna compreendemos que esta 

condição não se limita ao período acima apresentado ao percebemos no embate entre França, Grã-

Bretanha e o então emergente Estados Unidos o mesmo desejo de vitória ainda no período inicial e 

entre guerras. Do mesmo modo, a decepção irritada de Hitler nos jogos de 1936 (Berlim) diante da 

vitória de Jesse Owens, denota o padrão de visibilidade do qual tratamos além de indicar a 

dimensão da permanência das imagens vinculadas aos Jogos no imaginário, sobretudo o midiático.

Ainda, mesmo países pequenos e/ou pobres compreendem e utilizam-se dos jogos como 

plataforma política como podemos perceber, por exemplo, no caso cubano, para quem a vitória, 

ainda que não vinculada à liderança do país no ranking de medalhas, é importante para a 

corroboração da validade (interna e externa) do regime implantado por Fidel Castro.

A perspectiva da conexão entre política (seja na dimensão nacional ou global) e esporte, 

estruturada a partir da visibilidade midiática em caráter mundial não se limita ao contexto 

olímpico. Relaciona-se, também e fortemente a outros eventos esportivos de dimensão similar 

como a Copa do Mundo de Futebol. Neste evento também são reconhecidos publicamente casos 

onde governos fazem uso político da vitória, seja em contexto ditatorial de censura e propaganda 

ideológica (como nos casos dos governo brasileiro de Emílio Garrastazu Médici, e a Copa de 1970, 

e do argentino Jorge Rafael Videla e a Copa de 1978), ou em condição de normalidade 

democrática, quando a recepção dos “heróis”, que ganham grande notoriedade e visibilidade 

capazes de torná-los figuras que caracterizamos atualmente como “celebridades”, assume tom de 

festa sem, contudo, haver despreocupação com a operação de ligação entre a imagem de sucesso 

dos atletas com o governo da ocasião (como o exemplo da recepção, pelo Presidente Fernando 

Henrique Cardoso, dos atletas da Seleção Brasileira de Futebol, vencedora em 2002
1
).

A importância de jogos esportivos no contexto político, porém, não se resume ao ambiente 

dos indivíduos que participam da vitória. Para além do campo de jogo, a própria indicação como 

cidade ou país-sede de tais eventos traz similaridade com os traços de visibilidade ligados à 

condição vitoriosa de atletas e, do mesmo modo, é comemorada nos moldes da conquista esportiva, 

como denotam as imagens da divulgação da decisão sobre a sede da Olimpíada de 2016, quando 
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governantes brasileiros – dentre os quais o próprio Presidente Luís Inácio Lula da Silva – 

demonstraram reação efusiva e apaixonada
2
 diante da divulgação do Rio de Janeiro como cidade-

sede.

Se políticos justificam tal conduta pelo discurso de que tais eventos implicam investimento 

em infraestrutura (portanto disponibilização de recursos) para a construção de estádios, mobilidade 

urbana, aeroportos, hotéis, etc., os quais possibilitam, com adequada gestão, retorno na forma de 

qualidade de vida para a população da região em curto, médio e longo prazos
3
, não podemos 

deixar de considerar que grande parte dos ganhos futuros (tanto políticos quanto financeiros) 

relativos aos eventos relacionam-se à enorme exposição midiática proporcionada não somente para 

as atividades esportivas (sobretudo atletas e marcas patrocinadoras) mas também para todo o 

ambiente que circunda o evento para além do estádio ou arena que o abriga. É notório que tamanha 

exposição, se bem coordenada, possibilita a construção de uma imagem favorável (seja ela do 

atleta, da marca, da cidade ou do país), capaz de constituir desejos e estruturar futuros vínculos 

sobretudo os almejados de consumo de bens e serviços (como o turismo em suas variadas formas, 

por exemplo) produzidos por aqueles que se colocam como anfitriões.

Assim sendo tais eventos, planejados a partir da lógica da equivalência entre tempo de 

exposição/audiência e valor econômico, constituido de um público dimensionado no ponto de pico 

na ordem dos bilhões de expectadores, daí sua qualificação como megaeventos, se por um lado 

proporcionam a atletas vitoriosos a visibilidade que os tornam reconhecidos mundialmente, por 

outro trazem para as cidades ou países condição similar à exposição midiática já bastante discutida 

por diversos autores no contexto de indivíduos, isto é, ao lançar luzes sobre espaços e costumes 

acabam por alçar a cidade ou país ao patamar, lato senso, de “celebridade midiática” sendo, 

obviamente, o ganho relacionado à própria capacidade do ente representado em constituir empatia 

(daí o esforço em demonstrar, por exemplo, a “simpatia e cordialidade do povo”) com o “público-

alvo”.

Temos, então que para além de atletas e dos jogos esportivos (a competição em si) tais 

eventos criam condições para a configuração de um  jogo onde o campo de atuação e as regras são 

próprias dos veículos de mídia e o jogador é a cidade (unidade espacial mínima), espécie de “corpo 

coletivo”
4
 que tem sua “intimidade” (arquitetura, paisagem, costumes, culinária e tantas outras 

manifestações ou curiosidade locais) desvelada ao grande público, perscrutada por um batalhão de 
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jornalistas ávidos por constituir material em volume capaz de preencher o incremento de tempo em 

sua grade de programação, fazendo a conjunção de interesses entre investidores (públicos e 

privados) e corporações de mídia.

Neste cenário de pautas diversas, é óbvio e notório que arenas e estádios tem especial 

destaque na medida em que se apresentam como elemento de dupla função: relacionam-se ao 

ambiente dos jogos ao mesmo tempo em que, como arquitetura e elemento urbano, buscam 

possibilitar a tradução em imagens de elementos e/ou conceitos vinculados às tradições culturais 

locais.

Além disso, chama a atenção, a despeito de serem os estádios e arenas parte fundamental 

do investimento (sem eles não haveria o evento), a dimensão do esforço tanto financeiro 

quanto arquitetônico simultâneo à compreensão, frequente, de que não fazem parte do chamado 

“legado”
5
, reforçando a hipótese de que a própria construção transcente a dimensão racional de 

uso. 

Assim sendo, buscaremos a seguir aprofundar a compreensão do papel da comunicação 

midiática, mais especificamente relacionada à produção de imagens e a visibilidade de estádios 

e/ou arenas esportivas, procurando compreender as possíveis relações entre imagem e forma 

arquitetônica.

A raiz cultural dos megaeventos

Por mais que o ganho político e/ou econômico se constitua como elemento fundante da 

ligação entre governante e vitória e aponte extremo pragmatismo na gestão da imagem no contexto 

midiático contemporâneo conforme explanado acima, a relação entre o poder estabelecido e os 

jogos esportivos não é condição exclusiva dos acontecimentos do período moderno. Nos Jogos 

Olímpicos da Antiguidade, atletas representavam as diversas cidades do mundo grego sob o 

patrocínio de seus governantes os quais, por sua vez, obtinham como retorno o prestígio de terem 

consigo, em suas cidades, os campeões. Se há permanência deste traço (efeito) na 

atualidade, sabemos que diferentemente das motivações modernas, tal ação fundava-se em 

princípios religiosos, ou seja, para além do âmbito político e econômico.

Nos antigos Jogos, os atletas quando vitoriosos conquistavam a glória, tanto na vida terrena 
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quanto após a morte. Eram respeitados pela superação da própria condição humana, realizando 

tarefas hercúleas, ou seja, comparáveis àquelas doze realizadas pelo semideus. Tal conotação 

também comparece na etimologia do termo atleta, decorrente do grego athlétês (aquele que joga, 

luta, combate) valendo-se da raiz que leva a Atlas, o deus responsável por sustentar as colunas do 

céu e deter o oceano, imagem da extraordinária condição daquele que era capaz de vencer as 

provas. Tais Jogos realizavam-se no santuário de Zeus, em Olímpia, em cujo cume habitavam os 

deuses do panteão grego.  Ocorriam a cada quatro anos com a finalidade de render homenagens a 

Zeus por sua vitória sobre o pai, Chronos.

Assim, mais do que esporte tal qual concebemos hoje, os Jogos Olímpicos eram a 

representação do embate e da superação do que se apresenta como impossível, ritual que 

simbolizava a conquista de Zeus. A vitória (regida pela deusa Nikéa) ao desvelar a porção divina 

presente no homem, estabelecia o vínculo entre humano e divino, sendo o atleta, de algum modo, 

espécie de deus corporificado.

Para o presente tal matriz inicial traz o elemento arquetípico agregado à força da 

visibilidade midiática, amplificando o aparente simbolismo em torno do vencedor e ao mesmo 

tempo esvaziando-o de sentido antropológico pela tradução de seu efeito em valor de mercado 

(CONTRERA, 2010 e RIBEIRO DA SILVA, 2012b) tornando-o palco (altar transmutado) do culto 

aos valores próprios da contemporaneidade: a vitória como aniquilação do concorrente, 

a valorização da estratégia como forma de comportamento, a desvalorização da natureza do corpo, 

tensionado para além de seu limite, e a estetização da visualidade como meio de capitalizar pela 

transmissão da imagem divinizada, proporcionando audiência e induzindo ao consumo de produtos 

vinculado a tais indivíduos ou eventos.

Retomando o contexto das raízes, sendo o jogo um rito, sua ocorrência, o campo de jogo, é 

compreendido tanto como uma concessão e lugar de ação dos deuses quanto palco dos homens, 

esfera destinada à mediação entre o divino e o humano. Assim, em termos espaciais, tais lugares 

constituem-se pela perspectiva do ambiente sagrado, ou seja, configuram-se como templo, local de 

realização do rito e do culto. Desta maneira, como já apontava Johan Huizinga com relação ao 

campo de jogo,

A limitação no espaço é ainda mais flagrante do que a limitação no tempo. Todo jogo 
se processa e existe no interior de um campo previamente delimitado, de maneira 
material ou imaginária, deliberada ou espontânea. Tal como não há diferença formal 
entre o jogo e o culto, do mesmo modo o "lugar sagrado" não pode ser formalmente 
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distinguido do terreno de jogo. A arena, a mesa de jogo, o círculo mágico, o templo, 
o palco, a tela, o campo de tênis, o tribunal etc., têm todos a forma e a função de 
terrenos de jogo, isto é, lugares proibidos, isolados, fechados, sagrados, em cujo 
interior se respeitam determinadas regras. Todos eles são mundos temporários dentro 
do mundo habitual, dedicados à prática de uma atividade especial (HUIZINGA, 
1990, p.13).

Assim como as palavras trazem em usa história evolutiva os caracteres fundantes de seu 

sentido (etimologia), percebemos, no que tange o fenômeno do jogo, que o espaço edificado dos 

atuais estádios e ginásios traz consigo, no que diz respeito ao valor simbólico, a raiz cultural dos 

antigos templos, onde o rito, conforme destaca Huizinga com relação ao jogo, “não é vida 

‘corrente’ nem vida ‘real’. Pelo contrário, trata-se de uma evasão da vida ‘real’ para uma esfera 

temporária de atividade com orientação própria” (HUIZINGA, op.cit., p.11). Destarte, o objeto 

arquitetônico constituído para o jogo assume, simbolicamente, a característica cultural vigente no 

antigo Templo de Zeus, ou seja, espaço de intermediação entre o humano e o divino, para onde 

todos os olhos se voltam.

Temos, portanto, que o jogo, não importando se em sua manifestação arcaica ou 

contemporânea, constitui-se, sob o aspecto simbólico, como importante vetor de produção de 

imagens, tanto sob o âmbito da própria ação dos corpos dos atletas quanto dos espaços onde se 

realizam, sejam eles estádios, ginásios, pistas, etc. Consubstancia-se uma condição que, a despeito 

das alterações sociais e históricas, assim como a relação entre governantes e atletas, continua a 

vincular aos heróis vitoriosos à imagem de semideuses, os ambientes dos jogos aos templos 

dedicados a seu culto e, por sua vez, as cidades onde ocorrem à condição de lugar sagrado.

Insistimos que tal condição de produção e consumo de imagens, assim como com relação 

ao aspecto de vinculação com o poder estabelecido como dito anteriormente, mais do que produto 

do capitalismo é, em verdade, parte inerente dos aspectos culturais dos jogos.

Conforme aponta Huizinga, o jogo traz consigo grande potencialidade de produção de 

imagens. Se verificarmos que o jogo se baseia na manipulação de certas imagens, numa certa 

"imaginação" da realidade (ou seja, a transformação desta em imagens), nossa preocupação 

fundamental será, então, captar o valor e o significado dessas imagens e dessa "imaginação"

(HUIZINGA, op. cit., p.7).

Portanto, no contexto tratado, o jogo, elemento fundante dos megaeventos é o princípio 

catalizador de uma miríade de símbolos culturais entrecruzados com aspectos relacionados ao 
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capitalismo tardio, tendo na imagem e sua transmissibilidade midiática (tecnológica, instantânea e 

ubíqua) sua face palpável e contemporânea.

Considerando a permanência no elemento simbólico sagrado (a noção de templo) nos 

edifícios contemporâneos (arenas e estádios), buscaremos tratar da relação entre imagem midiática 

e a constituição do espaço edificado, seja ele relacionado ao edifício ou ao urbano, sua capacidade 

de influência recíproca, ou seja não somente a visão tradicional de que o edifício se apresenta como 

objeto à imagem de modo a constituí-la (o elemento que se insere no recorte fotográfico), mas 

também e, sobretudo, à efetiva capacidade da imagem influenciar a própria constituição da forma 

arquitetônica.

Imagibilidade, a capacidade de edifícios em se tornar imagens

Kevin Lynch (1997, p. 11) define imagibilidade como “a característica, num objeto físico, 

que lhe confere uma alta probabilidade de evocar uma imagem forte em qualquer observador 

dado”. Sua análise, estabelecida a partir do estudo acurado dos espaços urbanos de Boston, Jersey 

City e Los Angeles, foi constituída a partir da leitura do terreno ou ambiente urbano em contraste 

com informações obtidas por meio de entrevistas com os habitantes daquelas cidades. Seu foco era 

identificar princípios por meio dos quais arquitetos e urbanistas poderiam construir edificações e 

espaços capazes de legibilidade por parte de seus usuários e moradores, isto é, que “possibilitassem 

o reconhecimento e a organização do ambiente em um modelo coerente” (LYNCH, op. cit., p. 3) e, 

sendo assim, concebido a partir de regras viabilizadoras da constituição de estrutura e identidade

do espaço urbano. Define-se, assim, a importância de marcos visuais, limites ou vias, por exemplo, 

na percepção dos ambientes e do espaço urbano.

Ao reconhecer a capacidade dos objetos urbanos de serem percebidos, Lynch propõe que 

sua legibilidade é realizada quando “quase todos os sentidos estão em operação, e a imagem é uma 

combinação de todos eles” (LYNCH, op. cit., p. 2) . Portanto, se a imagibilidade de um edifício ou 

ambiente urbano é maior na medida em que este se apresenta com maior probabilidade de evocar 

sentidos diversos a partir da observação por um indivíduo, um objeto com alta imagibilidade, seria 

capaz de produzir tais sentidos não só em um indivíduo, mas também em toda a coletividade.

Sua proposição não relaciona nem se preocupa em discriminar o sentido adquirido por um 

ambiente ou objeto edificado no todo urbano como resultado de processos antropológicos e 
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históricos. Sua preocupação, estabelecer um método de trabalho com resultados efetivos para que 

arquitetos e urbanistas sejam capazes de conceber e construir cidades cuja legibilidade se apresenta 

a partir de um sentido de leitura comum a todos, trata o elemento cultural, vinculado ao imaginário, 

como fenômeno cujo conhecimento não é necessário para com relação aos fins a que se destina seu 

estudo. Entretanto, considerando-se o valor cultural inerente aos jogos, sobretudo aquele 

relacionado a estádios e ginásios, podemos crer que sua disposição não implica em rechaçar a 

natureza simbólica do espaço em prol de uma visão objetiva e racionalizada dos edifícios e da 

cidade, mas sim torná-los de fácil manipulação para aqueles responsáveis pela sua concepção e 

construção.

Nesse sentido, consideramos que sua proposição acerca da imagibilidade de um 

determinado edifício ou lugar implica no reconhecimento não somente de sua forma ou posição em 

um todo urbano, mas também na constatação da importância do imaginário vinculado a tais 

elementos. Assim, por exemplo, o extremo valor de edifícios como o Partenon, não reside somente 

na forma singela, estruturada a partir do ritmo de suas colunas encimadas pelo frontão triangular. 

Sob o ponto de vista objetivo e material, existiram no mundo helênico muitos outros templos 

constituídos a partir das mesmas configurações, realizados com o mesmo mármore branco. No 

extremo, caso fosse sua forma e materialidade a essência de seu valor, a réplica construída em 

Nashville
6
 (EUA) poderia receber, se não com a mesma intensidade, algum interesse. Seu valor, 

portanto, consiste na amálgama de sua concepção formal, de sua materialidade, de seu valor 

histórico e representativo das concepções religiosas da Atenas do século V a.C. agregadas às 

concepções simbólicas relativas à sacralidade da Acrópole ateniense e do próprio templo, além do 

caráter de mediação, já discutido. Consideramos, portanto, que a imagibilidade de um determinado 

edifício é o resultado de um complexo emaranhado de elementos materiais indissociáveis dos 

valores a eles inerentes, próprios do imaginário, consubstanciando a perspectiva morriniana 

relativa ao vínculo entre primeira e segunda natureza (MORIN, 1975).

Espaço, imaginário e imaginação

Vilém Flusser aponta que a imagem é

resultado do processo do esforço de se abstrair duas das quatro dimensões espácio-
temporais, para que conservem apenas as dimensões do plano. Devem sua origem à 
capacidade de abstração específica que podemos chamar de imaginação. No entanto, 
a imaginação tem dois aspectos: se, de um lado, permite abstrair duas dimensões dos 
fenômenos, de outro, permite reconstituir as duas dimensões abstraídas na imagem. 
Em outros termos: imaginação é a capacidade de codificar fenômenos de quatro 
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dimensões em símbolos planos e decodificar as mensagens assim codificadas. 
Imaginação é a capacidade de fazer e decifrar imagens (FLUSSER, 1985, p. 13).

A partir de tal definição, gostaríamos de reverberar duas implicações, ambas inter-

relacionadas. A primeira delas é o fato de que as imagens, por serem compostas a partir da 

abstração do espaço, tem nele sua raiz. Tal condição, apresentada por Flusser, implica que a 

imagem, mais do que representação técnica, traz consigo, via imaginação, todo o imaginário 

presente no âmbito do espaço, uma vez que a abstração atua sobre as dimensões físicas, mas não 

sobre os textos culturais envolvidos.

A chave de interpenetração entre espaço e imagem está, justamente, no papel do imaginário 

na constituição de seu sentido. Nesta direção, Gilbert Durand aponta que

Se a duração já não é o dado imediato da substância ontológica, se o tempo já não é a 
condição a priori de todos os fenômenos em geral – uma vez que o símbolo lhe 
escapa –, apenas resta atribuir ao espaço o ser sensorium geral da função fantástica. 
Esta fabulação, essa fonte inesgotável “de idéias e imagens” não é, segundo confessa 
o próprio Bergson, simbolizada pelo espaço “símbolo da tendência fabricadora da 
inteligência humana”? Decerto “visão do espírito”, mas quanto a nós tomamos esta 
última expressão no sentido literal: só há intuição de imagens no seio do espaço, 
lugar de nossa imaginação. É por essa razão profunda que a imaginação humana é 
modelada pelo desenvolvimento da visão, depois pelo da audição e da linguagem, 
todos meios de apreensão e de assimilação “à distância” (DURAND, 2002, p. 406).

A partir destas considerações, compreende-se que o caráter fundante com relação à 

elaboração, a partir do espaço – “fonte inesgotável de ideias e imagens” –, de uma imaginação 

simbólica vai muito além do mero contexto da organização estética inerente à formulação da 

imagem. Também neste sentido, porém relacionado o espaço às formas simbólicas do pensamento, 

Ernst Cassirer aponta ser o papel do espaço fundante da percepção e simbolização do mundo. Para 

o filósofo, as constituições espaciais são o fundamento da forma simbólica na linguagem, base 

sensível para os valores ligados à percepção de oposições antitéticas presentes nas formações 

lingüístico-intelectuais.

[...] no progresso da formação lingüística de conceitos foi patente como a elaboração 
nítida e clara das determinações espaciais sempre constituiu a precondição para a 
caracterização das determinações intelectuais universais. É patente como os termos 
espaciais mais simples da linguagem, as denominações para o aqui e lá, para o 
distante e o próximo, carregam consigo uma semente frutífera, que, no progresso da 
linguagem, se desdobra em uma riqueza surpreendente de formações lingüístico-
intelectuais. Apenas pela intermediação dos termos espaciais, os dois extremos de 
toda formação lingüística apareceram, em certa medida, verdadeiramente ligados. 
(...) A consciência mítica logra articular o espaço e o tempo não ao fixar em 
pensamentos duradouros o instável e flutuante dos fenômenos sensíveis, mas ao 
aproximar do ser espacial e temporal a antítese específica: a oposição entre “sagrado” 
e “profano” (CASSIRER, 2004:148).

Mais vinculado ao contexto específico do problema da comunicação, o jornalista e teórico 
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da mídia Harry Pross indica, a partir da proposição de Cassirer, que a experiência corporal do 

espaço, logo após o parto e ainda na primeira infância, constitui o fundamento corporal (e, 

portanto, espacial) que proporciona sentido empírico às formulações simbólicas. Assim, as 

chamadas experiências pré-predicativas configuram-se como a base a partir da qual se estabelecem 

os vínculos comunicacionais, espécie de fundação sensória na qual se apoiam as trocas simbólicas 

inerentes ao ato de comunicar, decorrente da diferenciação entre espaço interior (indivíduo) e 

exterior (o outro) estabelecida como distância. Nesse sentido, tais experiências são anteriores aos 

conceitos na medida em que estes se constituem após o processo inicial de significação do mundo. 

Suas considerações, portanto, apontam a natureza ontológica do espaço com relação aos processos 

comunicacionais na medida em que

Lo que se revela como más duradero son las experiencias hechas en la primera 
infancia sobre la propia corporeidade y su relación con otra materialidad que no 
pertenece al organismo del recién nacido. El recién nacido experimenta el espacio 
circundante como una ampliación de la propria corporeidad. Las resistencias que 
encuentra el movimiento incipiente obligan a la diferenciación y, más tarde, a la 
formación de conceptos. “Mamá” significa al principio casi todo, pues en los 
comienzos falta el lenguaje como vehículo del pensamiento discursivo. Se trata de 
símbolos presentativos, con los que se orienta el hombre en proceso de hacerse. Un 
punto en el espacio atrae su atención. Lo interior y lo exterior, en este estadio, se 
corresponden. Los limites que trazará más tarde el pensamiento racional no han sido 
todavia trazados; antes bien, lo asible y alcanzable es equiparado al propio cuerpo. 
Sólo a partir de la experiencia de la distancia se llega a las primeras diferenciaciones
, convirtiendose éstas en el problema central del hombre en cuanto animal simbólico 
com un lenguaje discursivo.En la primera fase de la vida de la que hablamos aqui, a la experiencia de la distancia 
y de lo interior y exterior, que han de ser entendidos de forma material, hay que 
añadir otra, que predetermina el comportamiento simbólico: el enderezamiento del 
niño pequeño y la consecución de la vertical.Wyss explica como la marcha erecta, conquistada a partir de la posición horizontal 
del recién nacido por medio de movimento y actuación gradualmente coordenados, la 
crea al niño pequeño el horizonte.(...) La adquisición de la vertical, pues, inaugura, en calidad de experiencia 
imperdible, el horizonte como delimitación que acompanha al movimento y, com 
ello, a la perspectiva de la altura (esto es, arriba y abajo). La horizontal parte el 
espacio en arriba y abajo.Com la vivencia de la altura se hacen también diferenciables lo interior y lo exterior, 
limitados por el horizonte. El espacio visible se convierte en receptáculo de la 
corporeidade en espacio interior. Más allá del horizonte se abre lo exterior. Y ya que 
em el espacio natural la lejanía va vinculada com lo de arriba, donde ninguna 
resistência se opone a la apropiación, la posición erecta se convierte em vivencia de 
la superioridade del arriba com respecto al abajo.Las consecuencias resultantes de esta experiencia, igual para todos los seres 
humanos, llevan a las mismas determinaciones pre-predicativas de aquello que en  el 
pensamiento evolucionado se denomina conciencia interpretante (PROSS, 1980, p.43-
44).

Assim sendo, fica evidente que o papel de cidades, estádios e ginásios no contexto das 

transmissões de imagens dos megaeventos aqui citados não se limita à mera posição de suporte às 

atividades ali realizadas. Ao contrário, sua influência conferindo valor simbólico ao evento 

antecede e sucede à própria presença dos atletas: nas cerimônias de abertura e encerramento, o 
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grande protagonista é o próprio estádio. Seu gramado (ou equivalente, conforme o esporte), 

representa o terreno sagrado onde somente os escolhidos podem ter acesso.

Conclusão: esvaziamento simbólico e imagens dos estádios

Diante de tais implicações e retomando o conceito desenvolvido anteriormente a partir de 

Lynch, podemos estabelecer que estádios, ginásios e demais instalações esportivas possuem grande 

imagibilidade, isto é, são capazes de evocar imagens profundamente carregadas de valores 

estabelecidos no âmbito do imaginário, para grande número de pessoas. Diferentemente, 

entretanto, do contexto apresentado pelo autor quando trata do problema da Imagem na Cidade, no 

âmbito da sociedade midiática em que vivemos, a realização dos jogos apresenta número 

desmesuradamente maior de telespectadores em comparação com aqueles que vivenciam as 

emoções dos jogos nos próprios locais de ação. Tal circunstância implica que as mesmas 

condicionantes perceptivas (além da visão e audição, o olfato e o tato, sobretudo) que relacionam o 

sujeito e seu corpo no contexto da cidade e seus objetos edificados não se apresentam, a priori, 

passíveis de transmissão por meio eletroeletrônico.

Assim, se tais edifícios possuem alta imagibilidade, esta não se apresenta ao telespectador, 

mas sim ao fotógrafo/cinegrafista encarregado de imaginar as imagens que serão transmitidas. Ao 

telespectador resta, ainda, parte das imagens constituídas pelo imaginário, porém filtradas pelo 

olhar técnico que busca a melhor luz, o melhor enquadramento, o lance mais representativo e, 

porque não, a maior visibilidade do elemento de interesse do patrocinador. Desta feita, comparece 

pela transmissão uma imagibilidade de segunda ordem (Flusser diria, quem sabe, “imagibilidade
2

”) a qual, se não é capaz de apaziguar o imaginário, apresenta-o de forma controlada, estruturada a 

partir de um processo de estetização crescente, redutor de seu potencial criativo de novas “ideias e 

imagens”, como disse Durand.

Retomando a definição de imagem tradicional desenvolvida por Flusser, chegamos à 

segunda implicação, ainda não discutida, qual seja que, no contexto da imaginação simbólica, 

sendo o imaginário (via imaginação) o elemento condutor da recomposição do espaço a partir da 

imagem, torna-se natural considerar que ele (o espaço), portanto, também tenha na imagem a sua 

própria raiz. Tal condição, decorrente da produção e decodificação de imagens por intermédio da 

imaginação, configura, nos dizeres de Pross, a estrutura pré-predicativa na qual tanto espaço 
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quanto imagem se funda sendo, justamente, tal pré-valoração fator decisivo na rápida aceitação das 

imagens técnicas imaginadas por terceiros (aqueles que constituem ou fazem parte do aparelho). 

Desta circunstância, vinculada à incapacidade de ressonância entre imagem (externa) e o 

imaginário (interno) resulta a aceitação de imagens exógenas (BELTING, 2007).

Desta feita, a nova imagibilidade, caracterizada por maior teor estético e menor valor 

simbólico, implica na composição de imagens cujas formas inusitadas, as cores sobejantes ou ações 

fantásticas (como o atleta chinês “correndo” em franco desafio à lei da gravidade, para a abertura 

do pergaminho projetado nas paredes internas do Estádio Olímpico de Pequim, na abertura dos 

Jogos Olímpicos de 2008), também trazem consigo a “leitura” padronizada da interpretação formal 

por contiguidade, caracterizada pelo baixo teor de imaginação simbólica e disseminação uniforme 

por todo o espectro de telespectadores. Justifica-se, assim, a partir da poesia milenar chinesa, 

caracterizada pela constituição de elementos profundamente vinculados ao imaginário, a imagem 

do “Ninho de Pássaro” como relação inerente à visualidade da forma do Estádio Olímpico de 

Pequim, do “Cubo d’Água”, relativo ao Parque Aquático da mesma cidade e ocasião, do “Vaso 

cerâmico sul-africano” no qual “inspirou-se” a forma do Soccer City, na Copa do Mundo de 2010 

na África do Sul, tanto quanto a estrutura da Arena Amazônia (Manaus, AM) busca “fundamento” 

na forma do trançado de palha de um cesto típico da região da floresta.

Neste contexto, assim como as pessoas que, na tentativa de se apresentarem passíveis de 

serem objeto de transmissão midiática ajustam o próprio corpo em atividades físicas e, em grande 

número de vezes, em procedimentos cirúrgicos, passa também o espaço edificado a operar na 

mesma lógica do espetáculo apontada por Debord, ou seja, pautar-se mais pela lógica da 

visibilidade midiática do que com relação à própria tradição arquitetônica ou as condicionantes do 

terreno.

Assim, conforme previsto por Flusser quando falava que as imagens técnicas imaginam o 

mundo (FLUSSER, 2008), o vetor a partir do qual passam a ser construídos os atuais estádios não 

responde mais às antigas tradições, mas sim ao imperativo do programa ao qual seu ajuste implica 

em maior imagibilidade de segunda ordem.

Para que tal afirmação fique clara, basta realizar comparações. Tomemos, por um lado, um 

estádio “antigo”, representado pelo Estádio Municipal Paulo Machado de Carvalho, conhecido 

Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação

www.compos.org.br - nº do documento: F6685912-D777-4F87-A3DC-F44D963AC773
Page 12



como Estádio do Pacaembu (São Paulo – SP) e comparemos sua concepção a uma “moderna” 

arena esportiva, por exemplo, a já referida Arena Amazônia (Manaus – AM). O primeiro, fundado 

em 1940, localizado em um vale por onde flui a cabeceira do riacho Pacaembu, caracteriza-se pela 

justa adequação ao sítio onde se assenta: as arquibancadas foram construídas sobre a encosta, não 

sendo necessário grande esforço estrutural. Na abertura do vale, foi construído seu fechamento 

curvilíneo, caracterizado pela visualidade que transita entre o expressionismo e o art déco. Possuía 

na virada dos anos de 1960 a 1970 uma concha acústica que se destinava a apresentações musicais 

e cívicas, ofertando flexibilidade ao programa de utilização. Tais características, projetadas pelo 

Escritório Técnico Ramos de Azevedo, arquiteto paulistano responsável pelos principais edifícios 

da cidade na primeira metade do século XX, conferem ao Estádio uma identidade única. A Arena 

Amazônia, por sua vez, funda-se, como a maioria dos novos estádios construídos para a Copa do 

Mundo de Futebol (do Brasil ou em edições anteriores), em um terreno plano, sem elementos 

geradores de intercorrência em sua forma. Seu interior, profundamente normatizado, segue as 

determinações da entidade promotora do evento (FIFA - Fédération Internationale de Football 

Association), impossibilitando em grande medida diferenciações internas ou soluções localizadas, 

exceto no tocante à distribuição de cores no posicionamento das cadeiras do estádio. A 

possibilidade de uso é flexibilizada a partir da inclusão de outras funções no programa 

arquitetônico, como – por exemplo – a realização de shows. Resta, portanto, à equipe de arquitetos 

(neste caso o escritório alemão Gerkan Marg und Partner – GMP, responsável pelos principais 

estádios da Alemanha, China e África do Sul) a liberação das fachadas externas, desvinculadas dos 

imperativos do terreno e da organização funcional interna, para sob a forma de “inspiração” trazer 

à superfície as imagens de apelo étnico.
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Enfim, concluímos que o processo já apontado por Baitello Jr. (2005), referente aos corpos 

que devoram imagens e imagens que devoram corpos, longe de seu fim, apresenta-se atual e mais 

abrangente do que o apontado. Ao alinhar-se às imagens midiáticas, compreendemos que também 

o espaço padece do que poderia ser delineado como mal da imagem, perceptível no corpo a partir 

de doenças como a anorexia ou bulimia ou na procura epidêmica de procedimentos médicos 

caracterizados pelo caráter estético. Se a busca do rosto perfeito implica a pasteurização do formato 

do nariz, se da silhueta perfeita implica a uniformização da dimensão dos seios ou outras partes, a 

conquista deste novo corpo com alto grau de imagibilidade midiática implica na adesão ao seu 

programa: a obsolescência programada e o descarte.

Sendo o espaço a manifestação do corpo coletivo, depositário de nossos valores, sonhos e 

desejos, porta de acesso a imaginação e ao imaginário somente podemos considerar, como aponta 

Durand (2004, p. 118) que o processo que culmina no século XX na reabilitação da imagem como 

veículo do imaginário, fenômeno genuinamente vinculado à esfera do conhecimento humano, está 

“prenhe de outros ‘efeitos perversos” e perigosos que ameaçam a humanidade do Sapiens”. Nesse 

sentido, recuperar o valor da imagem enquanto veículo do imaginário, e não da pulsão pelo 

consumo, mais do que necessário para nosso equilíbrio psicológico, individual ou coletivo, é 

condição primeira que tenhamos um lugar bom para viver.

1
Doutor em Comunicação e Semiótica (PUC-SP), Professor Titular do Programa de Pós-graduação 

em Comunicação e Cultura Midiática da Universidade Paulista - UNIP, silva.mrib@gmail.com

1 Ver: JN - Chegada Jogadores Penta Campeões - Julho 2002, in: http://www.youtube.com/watch?v=epDf0yvhFTk, 
acessado em 21 de março de 2014.

2 Ver: Rio de Janeiro Anunciado Sede Dos Jogos Olímpicos de 2016, in: 
http://www.youtube.com/watch?v=IcsICIKZsec, acessado em 21 de março de 2014.

3 A título de exemplo, apresenta-se como grande paradigma desta afirmação o caso da cidade de Barcelona (Espanha) 
que, após período de grande crise econômica durante a década de 1980 viveu intensa pujança econômica após sediar os 
Jogos Olímpicos de 1992. Compreende-se que as ações de planejamento implicaram na requalificação de diversos setores 
da cidade (o chamado legado dos Jogos) ao mesmo tempo em que projetaram para o mundo a imagem de uma cidade 
moderna, culturalmente intensa e capaz das mais complexas realizações. Tal condição ganha melhores contornos quando 
se observa que durante a década subsequente a 1992, Barcelona é a única cidade com índices sustentáveis de crescimento 
econômico em uma Espanha mergulhada em grande processo recessivo. Ver: QUEIRÓZ, Margarida. Barcelona(s). 
Cidade dos projectos ou projectos da cidade? In: Finisterra – Revista Portuguesa de Geografia, Volume XLV, N° 90, 
pp. 7 - 32. Lisboa: FCT, 2010, disponível em: http://www.scielo.oces.mctes.pt/pdf/fin/n90/n90a02.pdf, acessado em 22 de 
março de 2014.

4 Ao utilizarmos o termo “corpo” não nos referimos à compreensão da materialidade do espaço e da paisagem urbana em 
paralelo à ideia de corpo como elemento discreto, unidade biológica. No contexto deste trabalho, o termo configura-se em 
ressonância ao contexto da complexidade conforme proposto por Morrin (2008), configurando-se como o entrecruzamento 
próprio das esferas do biológico (nível do ser), do histórico (nível do indivíduo), do social (nível coletivo) e da cultura 
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(nível antropológico). Também devemos destacar a contribuição de Hillman (1993), para quem objetos, ambientes, 
edifícios e cidades refletem os caracteres da alma (ânima) coletiva, entrecruzamento de elementos próprios do 
inconsciente coletivo e das forças motrizes da razão. Assim, a cidade, para ele, se configuraria como campo no qual se 
realiza, materialmente, a emergência dos caracteres simbólicos tensionados pela força da necessidade (ananke). Isto posto, 
para nós e no contexto deste trabalho, ao tratarmos da cidade como “corpo coletivo”, temos o urbano como materialização 
do entrecruzamento de forças históricas (constituídas a partir da fundação da cidade) e simbólicas (constituídas a partir da 
fundação da cultura) capazes de formar, em caráter similar aos indivíduos (porém em outra escala espaço-temporal) e para 
além do material, identidades coletivas.

5 Para melhor delineamento desta questão, consideramos, por exemplo, a polêmica da construção dos estádios da recém-
realizada Copa do Mundo de Futebol no Brasil, discutindo-se a validade da construção de arenas, considerado o período 
posterior ao evento. Como exemplo, ver: REBELLO, A. e COSTA, G. Estádio mais caro da Copa deve levar mil anos 
para recuperar custo ao DF. Disponível em: http://copadomundo.uol.com.br/noticias/redacao/2014/04/04/estadio-mais-
caro-da-copa-pode-levar-mil-anos-para-recuperar-custo-ao-df.htm, acessado em 05 de abril de 2014.

6 Ver: Partenon (Nashville), disponível em: http://en.wikipedia.org/wiki/Parthenon_(Nashville), acessado em 22 de março 
de 2014.
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